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APRESENTAÇÃO 

As Ciências da Educação se tornaram em um proeminente campo científico de 
estudos com ampla importância acadêmica na área humanística e crescente reverberação 
social de suas discussões em função dos desdobramentos em um novo paradigma 
técnico-científico-informacional de uma caracterizada Sociedade da Informação ou do 
Conhecimento.

Tomando a premissa de se olhar os fatos da realidade concreta para se projetar 
discussões teóricas, a presente obra indica o uso das Ciências da Educação e de uma 
abordagem multidisciplinar como estratégia teórico- metodológica funcional para uma 
imersão profunda na complexa tessitura social, permitindo assim a construção de rum rico 
debate.

Este livro, intitulado “Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto Social 
e da Sociabilidade Humana: A Realidade Discente e Docente 3”, apresenta vinte e três 
capítulos em cujas discussões existe um encadeamento lógico de construção de uma 
agenda de debates relacionados ao estudante e a mecanismos de sua avaliação, bem 
como sobre a formação e a prática docente.

À luz de diferentes recortes teórico-metodológicos, as discussões apresentadas 
nesta obra proporcionam ao leitor a absorção de novas informações e a transdução em 
novos conhecimentos, por meio da oferta de uma ótica multidisciplinar e multitemática 
enraizada no plural campo epistemológico das Ciências da Educação.

Fruto de um colaborativo trabalho de 46 pesquisadoras e pesquisadores brasileiros 
oriundos de todas as macrorregiões brasileiras, bem como estrangeiros do Chile, Espanha 
e Portugal, esta obra apresenta uma rica contribuição no mapeamento de temas com ampla 
relevância empírica para compreender os potenciais desafios e oportunidades da realidade 
de discentes e docentes. 

Diante dos resultados apresentados em ricas discussões caracterizadas por um 
elevado rigor teórico-metodológico e um forte comprometimento com a construção dialógica 
de novos conhecimentos, o presente livro entrega uma acessível apreensão para um amplo 
público leigo ou especializado sobre temas relevantes e representativos no estado da arte 
do campo das Ciências da Educação. 

Ótima leitura!

Prof. Dr. Elói Martins Senhoras
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RESUMO: O mundo contemporâneo é marcado 
pela globalização e pelas suas externalidades 
positivas, como uma potencial maior proximidade 
entre as pessoas, e negativas, promotoras, por 
exemplo, de exclusão social. Uma Educação, 
que se pretenda para o Desenvolvimento e 
para a Cidadania Global (ED/ECG), tem de 
saber enfrentar estes desafios. Neste contexto, 
é fundamental o papel das escolas, onde 
devem ser trabalhadas as ferramentas para a 
compreensão e reflexão sobre a complexidade 
do mundo global e estimulada a participação e 
o compromisso para a transformação social, e 
o das Escolas Superiores de Educação (ESE), 
dado a responsabilidade que assumem na 
formação de docentes. Na senda de uma maior 
integração curricular das temáticas de ED/
ECG, é aprovado, em 2016, o Referencial de 
Educação para o Desenvolvimento, que serviu 

de base ao desenho dos cursos de formação 
contínua de docentes desenvolvidos no âmbito 
do projeto Global Schools: Aprender a (con)viver, 
na ESE de Viana do Castelo. Neste artigo será 
apresentado e analisado o modelo de formação, 
organizado em 3 níveis: curso introdutório; 
curso avançado; e formação por pares. Para 
monitorizar as formações, em que participaram 
docentes de escolas de Viana do Castelo, foram 
aplicados questionários. Os resultados apontam 
para um reconhecimento destas formações 
como uma oportunidade para refletir e construir 
outros olhares sobre o mundo e sobre os 
programas curriculares, experimentando novas 
metodologias que estimulem nas crianças uma 
visão mais crítica, integrada e empática sobre a 
sociedade, encorajando a sua participação para 
a transformação social. Ficou ainda expressa a 
vontade de alterar práticas docentes. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação para o 
Desenvolvimento, Educação para a Cidadania 
Global, Formação de Professores.

GLOBAL SCHOOLS: TEACHERS 
TRAINING AS A KEY TO SOCIAL 

TRANSFORMATION
ABSTRACT: The contemporary world is marked 
by globalization and its positive externalities, as 
a potential greater proximity between people, 
and negative, promoting, for example, social 
exclusion. An Education, which is intended for 
Development and for Global Citizenship (DE/
GCE), must know how to face these challenges. 
In this context, is fundamental the role of schools, 
where the tools for understanding and reflecting 
on the complexity of the global world must be 
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worked and stimulated participation and commitment to social transformation, and that of 
the Higher Schools of Education (HSE), given the responsibility they assume in teacher 
education. Towards a greater curricular integration of the themes of DE/GCE, in 2016, the 
Development Education Guidelines were approved, which served as the basis for the design 
of in-service education courses for teachers developed within the scope of the Global Schools 
project, in the HSE of Viana do Castelo. In this paper it will be present and analyse the training 
model, organized on 3 levels: introductory course; advanced course; and peer training. To 
monitor the training courses, in which teachers from schools of Viana do Castelo participated, 
questionnaires were applied. The results point to a recognition of these courses as an 
opportunity to reflect and build other perspectives on the world and on curricular programs, 
experimenting new methodologies that encourage children to have a more critical, integrated 
and empathic view of society, encouraging their participation to social transformation. The 
desire to change teaching practices was also expressed. 
KEYWORDS: Development Education, Global Citizenship Education, Teacher Training.

1 | 	EDUCAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO E PARA A CIDADANIA GLOBAL
O mundo contemporâneo, cada vez mais complexo, é marcado pela globalização 

e pelas suas externalidades positivas, como uma potencial maior proximidade entre as 
pessoas, e negativas, promotoras, por exemplo, de exclusão social e de desinteresse 
das novas gerações face às questões políticas, abrindo caminho a regimes políticos mais 
autoritários. 

É, por isso, premente pensar a Cidadania Global como formação integral dos 
cidadãos e cidadãs, para que sejam capazes de olhar para o mundo que nos rodeia e 
se sintam responsáveis por aquilo que são direitos de todas as pessoas, tendo como 
orientação a sustentabilidade e o bem-comum global e não os interesses individuais. Esta 
abordagem exige um Sistema Educativo mais centrado no desenvolvimento integral das 
crianças e jovens, numa abordagem mais humanista da educação, e não tão centrada 
numa dimensão tecnicista. Um modelo educativo que busque o desenvolvimento do 
espírito crítico e da participação, um modelo que não seja só “para a cidadania”, mas que 
seja ele próprio um exemplo de cidadania. É fundamental, neste sentido, que se repensem 
os espaços para o Sistema Educativo, forçando a sua maior abertura à comunidade e às 
realidades do mundo contemporâneo. 

Esta área, já trabalhada por vários autores/as (Mesa, 2000; Andreotti, 2006; Boni, 
2006; Douglas, 2008) e instituições (North-South Centre of the Council of Europe, 2002; 
UNESCO, 2012, 2014, 2015), foi consagrada em 2015, nos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável, no seu objetivo 4, dedicado à Educação, mais concretamente através da meta 
4.7 - “assegurar que até 2030 todos os alunos adquiram o conhecimento e as capacidades 
necessárias para promover o desenvolvimento sustentável, através, entre outros, da 
educação para o desenvolvimento sustentável e estilos de vida sustentáveis, dos direitos 
humanos, da igualdade de género, da promoção de uma cultura de paz e de não violência, 
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da cidadania global e de uma apreciação da diversidade cultural e do contributo das 
diferentes culturas para o desenvolvimento sustentável”.

Em Portugal, este papel de integração da Educação para o Desenvolvimento 
e Educação para a Cidadania Global (ED/ECG) no currículo tem sido atribuído, 
essencialmente, à área de Cidadania, tendo esta assumido diferentes denominações e 
modelos nos últimos anos. Em 2012, surge uma primeira referência à Educação para o 
Desenvolvimento num documento orientador emanado da Direção-Geral de Educação, 
Educação para a Cidadania - Linhas Orientadores. O novo enquadramento da organização 
e da gestão dos currículos dos ensinos básico e secundário (Decreto-Lei n.º 139/2012, 
de 5 de julho) reforçou o caráter transversal da Cidadania. Foram identificadas as quinze 
dimensões da Educação para a Cidadania entre as quais é referida a Educação para o 
Desenvolvimento. Para cada uma destas áreas foi assumido o compromisso de se elaborar 
um documento orientador, um Referencial de apoio aos professores e professoras. Surge, 
assim, em 2016, o Referencial de Educação para o Desenvolvimento - educação pré-
escolar, ensino básico e ensino secundário (Cardoso et al, 2016).

No entanto, as reformas não se implementam sem a adequada formação dos seus 
atores chave (Inguaggiato & Coelho, 2017). As Escolas Superiores de Educação têm, neste 
contexto, um papel fundamental, porque são chamadas a assumir, em Portugal, grande 
parte da formação inicial de professores do ensino básico e porque desempenham uma 
ação cada vez mais relevante no que respeita à promoção de ações de formação e de 
produção de conhecimento no domínio da ED/ECG. 

2 | 	O PROJETO GLOBAL SCHOOLS: APRENDER A (CON)VIVER 
O projeto Global Schools: Aprender a (con)viver1 foi um projeto europeu, 

implementado, entre 2015 e 2018, em 10 países da União Europeia, por 17 parceiros, 
liderados pela Província Autónoma de Trento, e financiando pelo programa DEAR 
(Development Education and Awareness Raising) da Comissão Europeia. O seu principal 
objetivo era a integração da ED/ECG nos programas do ensino básico nos países parceiros. 
A longo prazo, o projeto visava uma transformação nas escolas e na sociedade em geral, 
visando criar uma nova geração de cidadãos e cidadãs pautados/as por valores de 
solidariedade, igualdade, justiça, inclusão, sustentabilidade e cooperação. Para atingir este 
fim, apostou-se na formação inicial e contínua de docentes, no sentido de incorporarem a 
ED/ECG nas suas práticas diárias, na produção de recursos educativos (Neves & Coelho, 
2018) e no envolvimento da comunidade, dinamizando para isso eventos nas escolas.

1  Para conhecer mais sobre o projeto, visitar a página http://www.globalschools.education/.

http://www.globalschools.education/
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3 | 	O MODELO DE FORMAÇÃO
A formação contínua foi organizada numa lógica de formação “em cascata”, com o 

propósito de criar equipas de docentes dinamizadores/as em cada um dos agrupamentos 
de escolas participantes. Esta era constituída por 3 níveis: i) um curso introdutório; ii) 
um curso avançado; iii) e uma formação por pares, com a participação de docentes que 
realizaram os dois níveis anteriores. 

Como instrumento de monitorização das formações, foram aplicados questionários 
iniciais e finais. 

O curso introdutório, com a duração de 50h, foi estruturado em três módulos, 
apresentados no Quadro 1. 

Educação para o 
Desenvolvimento / Educação 

para a Cidadania Global

Educação para o desenvolvimento: conceitos e estratégia.

Educação para o desenvolvimento: metodologias e recursos.

Desenvolvimento

Desigualdades, assimetrias e interdependências no Mundo.

Introdução ao desenvolvimento: teorias, modelos e práticas.

Preparação das atividades a serem desenvolvidas nos 
agrupamentos de escolas.

Apresentação oral dos trabalhos realizados e comentários aos 
mesmos.

Cidadania Global

Construção de uma sociedade mundial mais justa e sustentável. 

Preparação das atividades a serem desenvolvidas em sala de aula, 
nas escolas.

Preparação das atividades a serem desenvolvidas em sala de aula, 
nas escolas.

Apresentação oral dos trabalhos realizados e comentários aos 
mesmos.

Quadro 1. Curso introdutório 

Fonte: elaboração das autoras

Os objetivos fundamentais identificados para este curso foram: (1) compreender 
a ED/ECG enquanto conceito e prática para a consciencialização e mobilização social 
em torno das desigualdades mundiais; (2) proporcionar ambientes de aprendizagem 
colaborativos, promotores de reflexão crítica baseada na problematização de questões 
relacionadas com o mundo atual; (3) desenvolver e implementar estratégias e materiais 
didáticos para a promoção da cidadania global; (4) potenciar e disseminar boas práticas 
de ED/ECG.
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Assim, além das sessões teórico-práticas de discussão das temáticas abordadas, 
as e os formandos prepararam, implementaram e refletiram sobre atividades realizadas em 
sala de aula e na escola. 

Foram realizadas três edições deste curso, frequentadas por 47 docentes.
O curso avançado, com a duração de 25h, foi estruturado em dois módulos, 

apresentados no Quadro 2. 
Os objetivos principais deste curso eram: (1) aprofundar questões abordadas no 

curso introdutório; (2) refletir sobre modelos de auto e hetero reflexão sobre as práticas dos 
e das docentes nas temáticas da ED/ECG.

Com o objetivo de iniciar a reflexão sobre a supervisão pedagógica entre pares, para 
além das sessões teórico-práticas de discussão de conceitos e metodologias associadas 
às várias temáticas abordadas, as e os formandos acompanharam e participaram na 
preparação, implementação e reflexão sobre atividades realizadas em contexto escolar 
pelos/as colegas do curso introdutório.

Reflexão sobre o conceito de ED/ECG e o papel do docente 
nestas áreas.
Metodologias e atividades de ED/ECG integradas em diversas 
áreas curriculares – Português, Matemática, Ciências Naturais 
e Ciências Sociais.
Metodologias de ED/ECG, através da apresentação e 
exploração de atividades.
Preparação de atividades a serem realizadas nos 
agrupamentos de escolas participantes, em colaboração com 
os/as colegas da ação introdutória 
Apresentação oral dos trabalhos realizados e comentários aos 
mesmos.
Reflexões sobre um modelo de auto e heteroavaliação de 
docentes nas áreas de Ed/ECG.
Preparação das atividades a serem desenvolvidas nos 
agrupamentos de escolas.
Apresentação oral dos trabalhos realizados e comentários aos 
mesmos.
Reflexão final sobre o conceito de ED/ECG e avaliação das 
aprendizagens à luz dos trabalhos práticos realizados.

Aprofundamento de conceitos e 
metodologias da Educação para o 
Desenvolvimento / Educação para 

a Cidadania

Reflexão e Auto e Hetereavaliação 
de Professores/as nas temáticas 

de Educação para o 
Desenvolviemnto / Educação para 

a Cidadania Global

Quadro 2. Curso avançado 

Fonte: elaboração das autoras

A formação por pares foi pensada como o estádio final do percurso de formação 
de um grupo reduzido de docentes que ficaria responsável pela dinamização de um plano 
de atividades nos seus agrupamentos de escolas, atuando como “Multiplicadores/as”. Ao 
longo do ano, este grupo dinamizou e participou em atividades de aprofundamento das 
suas aprendizagens e reflexões. Assim, cada “multiplicador/a” responsabilizou-se por: i) 
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dinamizar um plano de atividades sobre as temáticas da ED/ECG no seu contexto escolar; ii) 
acompanhar e supervisionar os e as colegas dos cursos introdutório e avançado; iii) apoiar 
a elaboração do Manual Global Schools, produto do projeto; iv) participar na organização 
do seminário final do projeto. Destaca-se ainda a sua participação num Intercâmbio com 
colegas irlandeses, tendo o grupo viajado até Dublin, num programa formativo e cultural de 
uma semana.

4 | 	APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
Analisam-se de seguida os inquéritos por questionários que os e as participantes 

preencheram no final de cada curso de formação – introdutório e avançado e formação de 
pares.

Relativamente ao curso introdutório foram analisados os dados recolhidos no final 
da 2.ª e 3.ª edições (2016-2017; 2017-2018)2, obtidos através de 27 respostas ao inquérito, 
submetido através de um questionário online, composto por questões de resposta fechada 
e questões de resposta aberta.

As questões de resposta fechada variam numa escala de 1 a 5, sendo que 1 
representa “nada de acordo” e 5 representa “totalmente de acordo”.

O bloco de questões mais gerais sobre a formação era composto pelas seguintes 
perguntas: i) as sessões corresponderam às minhas expectativas; ii) a(s) formadora(s) 
fizeram um bom trabalho nestas sessões; iii) pretendo trabalhar temas da ED/ECG em sala 
de aula nos próximos três meses; iv) recomendaria estas sessões a outros/as colegas. os 
resultados obtidos constam do gráfico 1.

É possível verificar que os e as docentes viram as suas expectativas quase totalmente 
cumpridas (4,4 em 5), que ficaram agradadas/os com a prestação das formadoras (4,6), que 
tinham intenção de implementar estas temáticas na sala de aula (4,4) e que recomendariam 
a formação a outros/as colegas (4,6).

2  Não foram analisados os resultados dos inquéritos recolhidos no final do curso introdutório decorrido no ano letivo 
2015/2016 uma vez que o questionário não segue a mesma estrutura do dos anos subsequentes, o que impossibilita a 
comparabilidade dos dados.
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Gráfico 1. Questões gerais sobre a formação

Um outro bloco de questões, pretendia aferir qual o grau de confiança das e dos 
docentes em termos de conhecimentos, competências, recursos e apoio para integrar a 
ED/ECG na sua prática profissional.

Gráfico 2. Grau de confiança para integrar a ED/ECG na prática profissional

Verifica-se que os formandos e formandas se sentem bastante confiantes na 
integração de conhecimentos (4,4), competências (4,4) e recursos (4,3) de ED/ECG na sua 
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prática profissional, sentindo ainda que têm apoio (4,3) para o fazer.
Como referido anteriormente, de forma a recolher dados mais aprofundados, 

foram colocadas também questões abertas. Quando questionadas/os sobre as suas três 
principais aprendizagens, as mais referenciadas respeitavam a recursos educativos, 
atividades e dinâmicas (12); ao reconhecimento da necessidade de sensibilização para 
temáticas atuais numa perspetiva que apele à construção de uma sociedade justa e 
sustentável através de compromissos individuais e coletivos (11); à troca de experiências 
com colegas de outras escolas (8); às diversas temáticas, nomeadamente, os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável, a desigualdade, o comércio justo, as questões de género e 
a diversidade; ao Referencial de Educação para o Desenvolvimento; ao desenvolvimento 
do espírito crítico e à necessidade do compromisso pessoal com estas áreas e do dever da 
escola em as abordar.

À questão “o que pretende utilizar na sua prática profissional que tenha 
aprendido nestas sessões?”, as respostas dividiram-se entre os recursos educativos, 
atividades e metodologias partilhadas (14), o conhecimento de temáticas (7) - sendo as 
mais referidas os direitos humanos, a sustentabilidade, a interculturalidade e o género 
-, a natureza interdisciplinar das aprendizagens (4) e o Referencial de Educação para o 
Desenvolvimento (3).

À pergunta “que tipo de apoio pensam ser necessário para colocarem o que 
aprenderam em prática?”, foram referidos os seguintes aspetos: apoio institucional da 
comunidade escolar, através, sobretudo, da colaboração entre colegas (6); acesso mais 
facilitado a recursos educativos (5); partilha de conhecimentos, metodologias e recursos 
entre colegas (5); necessidade de mais tempo para pesquisar e preparar as temáticas 
e as atividades (4); apoio da equipa do projeto Global Schools (3). Foi ainda referida a 
necessidade de uma “vontade de mudar o currículo escolar que temos”.

Relativamente aos aspetos menos interessantes, foram apontados por 2 
respondentes a calendarização das sessões para o final da tarde, período já com bastante 
cansaço acumulado, o facto de algumas sessões terem sido demasiado expositivas e a 
necessidade de se ter de implementar uma atividade na sala de aula e de se efetuar o 
relativo relatório. Foi ainda referido, por uma pessoa, o facto de haver muitos participantes 
do 1.º ciclo e poucos do 3.º ciclo e secundário e a duração curta curso tendo em conta a 
densidade das questões tratadas. Dezoito participantes afirmam não encontrar aspetos 
negativos. 

Por fim, no campo aberto a outros comentários, foi louvado o formato da formação, 
“já que foge aos formatos que estamos habituados a frequentar e já estão a ficar saturantes”; 
foi salientada a necessidade desta “formação humanista dos professores”, “para a 
sensibilização de temáticas extremamente importantes para ajudar a formar cidadãos mais 
conscientes e críticos”; e a mais valia da formação, que acrescentou “enquanto profissional, 
pessoa e cidadã (…) pela sensibilização para temas aos quais não estava tão atenta”.
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No que diz respeito ao curso avançado foram analisados os resultados recolhidos 
nas suas duas edições (2016-2017; 2017-2018), obtidos através do preenchimento de 
um inquérito por questionário online, com a mesma estrutura do utilizado para o curso 
introdutório, contando com 15 respostas. 

No bloco de questões gerais sobre a formação, obtiveram-se os dados apresentados 
no gráfico 3. 

Verifica-se que os e as docentes viram as suas expectativas quase totalmente 
cumpridas (4,7 em 5), que ficaram muito agradadas/os com a prestação das formadoras 
(4,9) e que recomendariam a formação a outros/as colegas (4,9). Apesar de ainda se 
situar acima de 4 é de referir uma menor identificação da intenção de implementar estas 
temáticas na sala de aula (4,1). 

Gráfico 3. Questões gerais sobre a formação

No gráfico 4, podemos observar qual o grau de confiança das e dos docentes em 
termos de conhecimentos, competências, recursos e apoio para integrar a ED/ECG na sua 
prática profissional. 
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Gráfico 4. Grau de confiança para integrar a ED/ECG na prática profissional

Os resultados apontam uma melhoria, compreensível, face aos resultados do curso 
introdutório - conhecimentos (4,5), competências (4,5) e recursos (4,4) na integração da 
ED/ECG na sua prática profissional, sentindo ainda que têm apoio (4,6) para o fazer.

Relativamente às questões abertas, importa salientar que o nível de reflexão dos 
e das docentes deste curso avançado foram mais aprofundadas do que as obtidas nos 
questionários relativos ao curso introdutório, com especial enfoque no papel e na importância 
da ED/ECG e na intencionalidade necessária para a sua integração no currículo. 

Ao nível das três principais aprendizagens, destacam-se a colaboração e a 
partilha de saberes entre colegas envolvidos nos cursos; a abertura de horizontes que o 
curso potenciou em diversos campos do conhecimento (de conceitos, entidades envolvidas 
e enquadramento estratégico); o questionamento de práticas e a valorização do papel dos 
e das professoras,  enquanto “facilitador e orientador do grupo/turma”; a experimentação de 
metodologias assentes no valor da aprendizagem pela prática e apelando à reflexividade 
crítica e à ação; e a necessidade de abordagem sistemática, integral e transversal em 
contexto escolar de temas fraturantes da sociedade.  

O que este grupo de docentes pretende utilizar na sua prática profissional prende-
se com estas mesmas aprendizagens: a integração de novos recursos, metodologias e 
atividades experimentadas ao longo do curso; o reforço da intencionalidade na abordagem de 
“temas bastante pertinentes e necessários no mundo atual”; o enfoque no desenvolvimento 
da reflexão e do espírito crítico; e a mobilização da “comunidade educativa para refletir e 
despertar consciências para a importância desses valores sociais, económicos, ambientais 
e de saúde”.

Questionados/as sobre “que tipo de apoio pensam ser necessário para colocarem 
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o que aprenderam em prática?”, foram salientados o reforço do trabalho colaborativo 
nos agrupamentos de escolas, envolvendo docentes, direções, biblioteca escolar e até 
alargando o convite a outros atores locais (10); a manutenção da presença da ESE-IPVC na 
dinamização de espaços de partilha e aprendizagem (7); acesso mais facilitado a recursos 
educativos (5); necessidade de mais tempo para pesquisar e preparar as temáticas e as 
atividades (3). Foi novamente referida a importância de estas temáticas serem integradas 
no currículo de forma mais intencional.

No que concerne aos aspetos menos interessantes, foram apontadas apenas 
duas contribuições, uma indicando alguns aspetos mais teóricos e outra focando a difícil 
articulação com colegas do curso introdutório. Os restantes respondentes indicaram nada 
ter a apontar.

No campo aberto a outros comentários, foram deixadas várias notas de louvor ao 
formato da formação e o desejo de que a ESE-IPVC continue a oferecer formações na área.

A formação de pares, decorrida apenas no último ano do projeto, 2017-2018, 
foi também avaliada através do preenchimento de um inquérito por questionário online, 
semelhante ao apresentado anteriormente, contando com a contribuição de 7 docentes.

Sobre as questões gerais sobre a formação, obtiveram-se os seguintes dados:

Gráfico 5. Questões gerais sobre a formação

Estes resultados permitem concluir que as sessões foram ao encontro das 
expectativas do grupo (4,4), que o grupo ficou totalmente satisfeito com a prestação das 
formadoras (5), que o grupo tenciona integrar os temas da ED/ECG em sala de aula (4,6) e 
que recomendaria, sem dúvida, esta formação a outros/as colegas (5). 
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Relativamente à perceção das e dos docentes sobre o grau de confiança em termos 
de conhecimentos, competências, recursos e apoio para integrar a ED/ECG na sua prática 
profissional, observa-se, novamente, um aumento dos níveis da confiança face ao curso de 
nível anterior. O grupo sente-se bastante confiante na integração de conhecimentos (4,7), 
competências (4,7) e recursos (4,9) de ED/ECG na sua prática profissional, sentindo ainda 
que têm apoio (4,6) para o fazer (gráfico 6).

Gráfico 6. Grau de confiança para integrar a ED/ECG na prática profissional

Sendo questionado sobre o que pretende utilizar na sua prática profissional 
este grupo salientou: a abordagem de temáticas contemporâneas com vista a uma maior 
sensibilização e a um apelo para a necessidade da participação; a dinamização de 
atividades que “mobilizam para o exercício permanente de práticas de cidadania e que, por 
isso, são indutores(as) de uma consciencialização sobre os diversos problemas que afetam 
as sociedades atuais e da promoção do espírito crítico”; ir além do trabalho com as turmas 
envolvendo toda a comunidade educativa (famílias); disseminar conhecimentos e recursos 
adquiridos nas formações, nomeadamente através da implementação do Plano de Ação 
(um dos requisitos desta etapa formativa). 

Relativamente ao tipo de apoio que pensam ser necessário para colocarem o 
que aprenderam em prática, o maior número de referências é feita ao apoio necessário 
quer por parte das direções das escolas, quer por parte de colegas docentes, para a 
implementação da ED/ECG nas salas de aula e na comunidade escolar (5), sendo ainda 
referida a manutenção do apoio das formações da ESE-IPVC; à fácil acessibilidade a 
recursos educativos. É ainda salientada a necessidade das escolas disponibilizarem tempo 
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nos horários do corpo docente para o trabalho colaborativo que possibilite a integração 
efetiva destas temáticas na cultura da escola, de uma forma mais transversal.

Importa referir que a atividade formativa de intercâmbio com docentes da Irlanda 
foi muito valorizada, tendo sido salientado o seu caráter “facilitador da aprendizagem 
intercultural”.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A ED/ECG é fundamental para compreender e refletir sobre o mundo global e para 

estimular a participação e o compromisso para a transformação social. O ritmo acelerado 
das mudanças e a complexidade dos problemas com que nos defrontamos faz com que 
seja obrigatoriamente um processo contínuo e sempre inacabado.

Apesar do tempo escasso da formação para trabalhar temas complexos e para 
a sua implementação nas escolas, o modelo de formação apresentado e analisado no 
presente artigo perspetiva-se como adequado à formação de docentes na área de ED/
ECG, respondendo às necessidades sentidas pelos professores e professoras, que são 
instigados/as a tratar de temas que não estão nos programas curriculares mas que nos 
“entram pelas casas dentro”, como por exemplo, as temáticas das migrações forçadas, 
da relação com a diferença, da crise económica, das questões de género, das alterações 
climáticas, entre outras.

A formação “em cascata” constitui-se como um espaço de reflexão e aprofundamento 
sobre a complexidade do mundo atual e inerentes problemáticas que nos afetam a todos 
e todas, mas também como um espaço de experimentação de metodologias e atividades 
mais caraterísticas da educação não formal mas que, porque mais dinâmicas e práticas, 
potenciam a construção do saber e o desenvolvimento do espírito crítico e da empatia. A 
divulgação e experimentação de recursos educativos em português, que permitem uma 
verdadeira integração curricular da ED/ECG, de forma que os/as professores/as trabalhem 
os programas numa perspetiva crítica e integrando as temáticas das desigualdades globais, 
assim como a sua experimentação em contexto escolar e a partilha de experiências entre 
colegas de escolas diferentes, apresentam-se como uma mais valia para o desenvolvimento 
profissional e pessoal dos envolvidos. A formação por pares potencia a capacidade de 
multiplicação da formação. Vários e várias docentes afirmam que este tipo de formação 
ajuda a encontrar o sentido último da educação, a razão por que decidiram ser profissionais 
nesta área – a educação enquanto desenvolvimento integral de cada pessoa, que forme 
para a participação social e para a construção de um mundo mais justo e equitativo.
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